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TELESSAÚDE: ALTERNATIVA PARA AMPLIAR ACESSO 
AOS SERVIÇOS MÉDICOS E HOSPITALARES

Estudo de pesquisadores da UFMA mostrou que 
desafios estruturais e operacionais impactam 
diretamente a eficiência do serviço

O    
Núcleo de Telessaúde da Universidade 
Federal do Maranhão (NTS-UFMA) tem 
se mostrado uma alternativa viável 
para ampliar o acesso à saúde, reduzir 
desigualdades e melhorar a eficiência dos 

serviços prestados. No entanto, desafios estruturais 
e operacionais impactam diretamente a eficiência do 
atendimento. Esta é a conclusão de um estudo conduzido 
por pesquisadores da universidade.

O estudo ‘Processos de gestão do NTS-UFMA utilizando a 
metodologia SWOT: estudo de caso’, foi conduzido pelos 
pesquisadores Amanda Rocha Araújo, Humberto Oliveira 
Serra, Jéssica de Oliveira Sá, Fabio José de Castro e Lima, 
Gyovanna de Sousa Moreira Deborah de Castro e Lima 
Baesse.

O estudo de caso com abordagem qualitativa coletou 

informações por meio de entrevistas semiestruturadas, 
com duração de 4 horas cada, em oficinas realizadas de 
janeiro e fevereiro deste ano.

O objetivo dos pesquisadores foi apontar soluções 
que melhorem os processos de gestão do NTS-UFMA, 
utilizando a metodologia SWOT, com o intuito de 
identificar pontos de melhoria e subsidiar decisões 
estratégicas para fortalecer as ações de telessaúde no 
Maranhão. “A análise SWOT se apresenta como uma 
ferramenta fundamental para compreender os pontos 
fortes, fracos, oportunidades e ameaças do processo de 
gestão”, explica a pesquisadora Amanda Araújo. 

Pontos fortes e fracos do telessaúde

O estudo revelou que a gestão humanizada, equipe 
capacitada, infraestrutura adequada, excelentes 
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condições de trabalho, oportunidade constante de 
aprendizado e liderança presente e comprometida estão 
entre os principais pontos fortes do serviço oferecido. No 
entanto, os pontos fracos incluem dificuldade em atingir 
os públicos de interesse, legado de sistemas, rotatividade 
de bolsistas e baixa visão de marketing. 

A análise também mostrou as oportunidades e ameaças 
para a prestação do serviço. “Entre as oportunidades, 
destacam-se parcerias estratégicas, reputação 
consolidada, avanços tecnológicos, e a crescente 
demanda por serviços de telessaúde. Já as ameaças 
incluem mudanças governamentais, rápida evolução e 
barreiras tecnológicas em algumas regiões do estado”, 
aponta Amanda.

Os resultados evidenciaram a necessidade de 
investimentos em capacitação contínua da equipe 
e estratégias para garantir a sustentabilidade 
financeira. “A partir dos dados levantados, esperamos 
que as recomendações contribuam para a melhoria 
da gestão do NTS-UFMA e para a expansão das 
ações de telessaúde, promovendo impactos positivos 
na qualidade dos serviços de saúde ofertados à 
população”, ressalta Amanda.

O projeto conquistou o segundo lugar no Congresso 
Saúde para Todos, no eixo “Gestão em Saúde”, 
promovido pela Escola de Saúde Pública do Maranhão, 
da Secretaria de Estado da Saúde (SES).
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de Telessaúde da UFMA (Projeto Telessaúde 
Brasil Redes no Maranhão). Membro da 
International Society for Telemedicine and 
eHealth.  Foi coordenador da Comissão de 
Residência Médica (COREME) do HUUFMA e 
supervisor do Programa de Residência Médica 
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